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Art. 27º da lei Federal nº 12.587, de 03 de janeiro de 2012, sancionada pela presidente em 09 de outubro, passa
a vigorar com as seguintes alterações: Art. 12 - Os serviços de utilidade pública de transporte individual de passagei-
ros deverão ser organizados, disciplinados e fiscalizados pelo poder público municipal, com base nos requisitos
mínimos de segurança, de conforto, de higiene, de qualidade dos serviços e de fixação prévia dos valores máximos
das tarifas a serem cobradas.

Art. 12 A - O direito à exploração de serviços de táxi poderá ser outorgado a qualquer interessado que satisfaça
os requisitos exigidos pelo poder público local.

§ 1º - É permitida a transferência da outorga a terceiros que atendam aos requisitos exigidos em legislação
municipal. Pág. 22

Autorizada a transferência de
alvará a herdeiro e terceiros

Pela lei 12.767, de 27 de dezem-
bro de 2012, a presidente Dilma
prorrogou a isenção do IPI para
compra do carro zero, destinado ao
serviço de táxi, até dezembro de
2016. Pág. 18

Isenção do IPI para os
táxis foi prorrogada até

dezembro de 2016

Foi publicada no Diário Oficial de
02 de outubro Portaria da SMT cri-
ando uma comissão, com seis inte-
grantes, para em 15 dias dar um pa-
recer contra ou a favor à circulação
dos táxis nos corredores. O presiden-
te da Coopetasp, Salomão Pereira,
encaminhou ofício ao secretário soli-
citando incluir na comissão represen-
tante da categoria. Pág. 12

Taxista pode perder o

 direito ao corredor

Feirão do Táxi 0 km: 300 carros vendidos

Você terá a certeza de que seus
produtos chegarão às mãos de todos
os taxistas. Uma linha dá mais resul-
tado que páginas em outro jornal.
Anúncio barato é jogar o seu di-

nheiro no lixo.

 folhadomotorista@uol.com.br

Anuncie na Folha

do Motorista

Ligue (11) 5575-2653

 Procure a GNC, Gente Nossa
Corretora de Seguros.  Ligue: 5572-

3000. Pág. 16

Seguro para o seu táxi

“Se precisar, procure a
Coopetasp”. Aos inadimplentes com o
sindicado ou Coopetasp será cobrada
uma taxa pelo serviço.  Pág. 24

Carta de rendimento ou
departamento jurídico

Foto: Divulgação

Fotos: Mário Sergio Almeida

Fotos: Mário Sergio Almeida

Dia 05 de outubro foi realizado o Feirão do Táxi
no Clube CMTC, na Ponte Pequena. Estiveram pre-
sentes as montadoras Chevrolet, Fiat, Honda, Nissan,
Toyota, Volkswagen e vários outros clientes. Foram
vendidos 300 carros. Pág. 28
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Veículos homologados para
 o serviço de táxi da capital

Diário Oficial de 03/10/2013

Portaria nº 188 /2013 DTP. GAB.

Aprova a utilização do veículo da Marca FORD, Modelo FIESTA, Ver-
são HA 1.6L SE A, Código DENATRAN 159939, para a prestação do Ser-
viço de Transporte Individual de Passageiros – Modalidade Táxi, nas Cate-
gorias COMUM e COMUM-RÁDIO, na Cidade de São Paulo, sendo ve-
dada a utilização de teto solar ou similar.

Portaria nº 184/2013 DTP. GAB.

Aprova a utilização do veículo da Marca CHEVROLET, Modelo PRIS-
MA, Versão 1.4 AT LT, Código DENATRAN 149584, para a prestação do
Serviço de Transporte Individual de Passageiros – Modalidade Táxi, nas Ca-
tegorias COMUM, COMUM-RÁDIO e ESPECIAL, na Cidade de São Pau-
lo, sendo vedada a utilização de teto solar ou similar.

Portaria nº 185/2013 - DTP.GAB.

Aprova a utilização do veículo da Marca CHEVROLET, Modelo PRIS-
MA, Versão 1.4 MT LTZ, Código DENATRAN 149581, para a prestação
do Serviço de Transporte Individual de Passageiros – Modalidade Táxi, nas
Categorias COMUM, COMUM-RÁDIO e ESPECIAL, na Cidade de São
Paulo, sendo vedada a utilização de teto solar ou similar.

Visando elevar a qualidade do sistema de táxi da cidade de São Paulo, o Departamento de Transportes Públicos (DTP) homologou, desde o início do ano,
diversas marcas e modelos para atuar no serviço de transporte de passageiro individual.

     A cada edição a Folha do Motorista atualiza o taxista com os modelos aprovados pelo órgão. Confira os veículos homologados neste mês:

Portaria nº 186/2013 - DTP.GAB.

Aprova a utilização do veículo da Marca CHEVROLET, Modelo PRIS-
MA, Versão 1.4 AT LTZ, Código DENATRAN 149585, para a prestação do
Serviço de Transporte Individual de Passageiros – Modalidade Táxi, nas Cate-
gorias COMUM, COMUM-RÁDIO e ESPECIAL, na Cidade de São Paulo,
sendo vedada a utilização de teto solar ou similar.

Foto: Mário Sergio Almeida
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Falar de morte nunca é agradável. Mas, os taxistas estão mais tranqüilos em
relação a esse assunto desde o último dia 09 de outubro, quando a presidenta
Dilma Roussef sancionou a Medida Provisória 615. Com a MP, fica autorizada
a transferência da concessão para explorar os serviços de táxi a herdeiro do
titular, ou para terceiro, por indicação da família.

Deixando de lado os aspectos jurídicos e a legalidade questionada da medi-
da, vamos nos ater somente à questão humana. Um trabalhador provê a sua
família por muitos anos com o salário vindo do táxi. Ele tem uma profissão
incomum, já que investe uma quantia considerável na aquisição do carro, seu
instrumento de trabalho (afinal, para o exercício de outras profissões não se faz
necessária a aquisição de um bem de alto valor). Repentinamente, ocorre o
falecimento. Como ficará a família?

Antes da MP 615, inúmeras viúvas procuravam os advogados em busca de
uma solução jurídica para a questão do alvará. Algumas resolviam e consegui-
am se tornar herdeiras de seus maridos taxistas, mas outras, muitas vezes por
incompetência e desconhecimento de seus advogados, perdiam o alvará e a
fonte de renda familiar. De uma hora para outra elas ficavam desamparadas
emocionalmente e materialmente.

Acredito que a presidenta Dilma, como mulher, pensou nas milhões de mu-
lheres brasileiras que são chefes de família. Mulheres que são pais e mães,
provedoras de seus lares, independentes, mas que precisam ter a justiça a seu
lado em questões como essa. Mas, mais do que isso: o benefício foi para a
família. Afinal, precisamos lembrar também que a MP trata de herdeiros legais,
ou seja, viúvos, filhos, pais, enfim, os familiares por ordem sucessória. E a lei
estabelece, inclusive, que os alvarás podem ser transferidos a terceiros, que
atendam aos requisitos legais.

Mas, voltando a falar de família: as mulheres desse país já deram inequívo-
cas provas de que não são frágeis. Temos uma mulher no posto mais alto da
nação e, desconsiderando questões partidárias e ideológicas, ela já se mostrou
competente. Em um momento de necessidade, sabemos que não há trabalho
que elas não possam realizar. A sanção dessa MP por uma presidenta mulher
pode ser emblemática, e não se admire se, daqui há alguns anos, a praça se
tornar cor-de-rosa!

Agora, as famílias dos
taxistas terão tranqüilidade

Após a liminar concedi-

da em Agravo de Instru-

mento, pelo Tribunal de Jus-

tiça de São Paulo em que

proibe a Prefeitura Muni-

cipal de São Paulo de

transferir  e  conceder

alvara de estacionamento

para taxista, tem surgido du-

vida, tais como:

PERGUNTA: O taxista que teve

seu pedido de transferência de alvará

deferido pelo DTP - Departamento de

Transporte Público, até foi publicado

no Diário Oficial do Município, por

conta disso, o interessado comprou

veículo para colocar no alvará, mas

agora a documentação “ficou parada”

junto ao órgão municipal. 

RESPOSTA: Nesse caso, poderá

se valer de ação na justiça para obter

autorização provisória para efetivar a

transferência.

Veja, que o deferimento é ato

juridico perfeito, nessas condições não

poderá ser recusada a efetivação do

documento pelo órgão municipal de

transporte publico.

Além do mais, a existência de ação

civil pública não impede que os inte-

ressados discutam a questão individu-

almente em Juízo, inclusive apresente

questões que não foram debatida na-

quela ação contra o Municipio de São

Paulo, tais como: 1) a concessão do

alvará foi anterior a Constituição Fe-

deral de 1988, que tem sido base para

a ação do Ministério Público; 2) pres-

DECISÃO DO TRIBUNAL DE
JUSTIÇA E TRANSFERÊNCIA DE
ALVARÁ DE ESTACIONAMENTO

crição para discutir a lega-

lidade na concessão dos

alvarás de estacionamento

concedido há mais de 5

anos e 3) a regularidade no

sorteio dos 1200 concedi-

do por sorteio da loteria

federal, recentemente, por-

tanto, não poderia ser pre-

judicado pela decisão do

Tribunal de Justiça. 

Lembre-se que, a renovação do

alvará não interrompe o prazo de

prescrição do direito para o Ministé-

rio Público ingressar com ação civil

pública contra a Prefeitura Municipal

de São Paulo, porque originariamen-

te a permissão foi concedida muitos

anos atrás, apenas está se verifican-

do a presença dos requisitos para

continuar a prestação do serviço, tais

como as condições do veículo e do

seu condutor.

Vê-se, facilmente, que o direito

cria regras mas também está atento

as exceções e, nos casos acima apon-

tados, existe o risco de inviabilizar o

sustento do taxista e de sua familia,

enquanto aguarda o desfecho final do

processo, portanto, aumenta as

chances de obter uma autorização

provisória para continuar trabalhan-

do, mas tem que se concedido pelo

Judiciário.

Lembre-se que a Prefeitura ficará

impedida de praticar o ato por von-

tade própria, em virtude da decisão

do Tribunal de Justiça.
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Em virtude de novo posicionamento estratégico e do súbito

aparecimento de outro possível detentor da marca Center

Taxi, nossa razão social está mudando, Center Taxi agora

se apresenta ao mercado como Taxi & Cia.

Nossa marca mudou, mas, o compromisso com a qualidade

de nossos serviços, preço justo e transparência com nossos

clientes e fornecedores continuam inalteradas, inclusive,

nossa equipe de profissionais continuam a mesma,

crescendo a cada dia para melhor atender nossos

clientes e amigos.

Ao fortalecer nossa nova marca quem se beneficia é você,

cliente preferencial da Taxi & Cia.

Conheça nossa promoção em peças e Serviços!

Venha fazer uma visita e tomar um Café conosco.
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Foi publicada no Diário Oficial de
02 de outubro uma Portaria da Se-
cretaria de Transportes criando uma
comissão, que terá 15 dias para dar
parecer contra ou a favor à circula-
ção dos táxis pelos corredores de
ônibus em São Paulo. O secretário
Jilmar Tatto já havia sinalizado, em
entrevista dia 25/09, que poderia proi-
bir a circulação dos táxis nos cor-
redores. Técnicos da SPTrans re-
alizaram um estudo em 2011 pro-
pondo a proibição, justificando
que a medida aumentaria a velo-
cidade dos coletivos.

No Diário Oficial Jilmar Tatto
usa como argumentos para a criação
da comissão a Lei Federal nº 12.587
e o plano de mobilidade urbana da
prefeitura, que priorizam o transpor-

Comissão avaliará se táxis continuarão
circulando pelos corredores de ônibus

te coletivo sobre o individual. Diz tam-
bém que há a necessidade de aumen-
tar a velocidade dos ônibus nos corre-
dores e ainda considera a solicitação
de estudos sobre a utilização dos cor-
redores de ônibus por outros veículos
(táxis especialmente) feita pelo Promo-
tor de Justiça da Habitação e Urba-
nismo da Capital, por meio de ofício.

A comissão será coordenada pela
Dra. Audrey Gabriel e composta por
mais seis membros, do DSV, DTP,
SPTrans (2 membros), CET e SMT.
O prazo para um relatório ser apre-
sentado será de 15 dias, a partir da
publicação no Diário Oficial e, ao fi-
nal, o estudo irá propor a continuida-
de, cancelamento ou alteração da cir-

culação dos táxis pelos corredores de
ônibus. No texto também há a citação
de que a circulação pelas faixas exclu-
sivas (à direita) será avaliada pela mes-
ma comissão.

Mais uma vez a categoria é
excluída das discussões

Salomão Pereira, editor da Folha
do Motorista e presidente da
Coopetasp (Associação dos Coorde-
nadores e Permissionários em Pon-
tos de Táxi de São Paulo), acre-
dita que os taxistas precisavam ser,
no mínimo, ouvidos. “Estão discu-
tindo um assunto de extrema im-
portância para a categoria sem ao
menos consultá-la”, analisa.

A liberação da circulação pelas fai-

xas exclusivas é uma recente reivin-
dicação dos taxistas, que viram o trân-
sito da cidade aumentar com a im-
plantação desse sistema pela prefei-
tura. Com isso, houve a perda de pas-
sageiros, que não optaram mais pelo
táxi por não considerá-lo um meio de
transporte rápido. “Os taxistas já per-
deram passageiros com as faixas ex-
clusivas. Se houver a proibição da cir-
culação dos táxis também nos corre-
dores, será muito difícil para os pro-
fissionais e para os 450 mil passagei-
ros, que utilizam os táxis todos os dias
em São Paulo”, lembrou Salomão.

Outro ponto que merece destaque
é a escolha de dois membros da
SPTrans para a comissão, uma vez
que essa empresa já se declarou con-
trária à circulação dos táxis pelos cor-
redores. “A comissão é composta por
seis integrantes, mas apenas a
SPTrans possui dois representantes.
Se houver algum tipo de votação,
certamente os taxistas serão pre-
judicados. Seria mais justo indi-
car um representante de cada en-
tidade envolvida, e também incluir
nessa comissão um representante
dos taxistas. Irão decidir sobre o
futuro de uma classe inteira de tra-
balhadores, mas eles não serão
ouvidos. Isso não é democracia”,
desabafou Salomão Pereira.

À frente dos interesses dos taxistas, Salomão pede que seja incluído representante na comissão
     A criação de uma comissão para avaliar se os táxis poderão circular pelos corredores e faixas exclusivas de ônibus da cidade, sem a presença de membros da

categoria dos taxistas, indignou Salomão Pereira, presidente da Coopetasp e editor da Folha do Motorista. Para tentar reverter esse quadro, foi enviado em 08 de

outubro um ofício para o Secretário de Transportes, Jilmar Tatto, solicitando a inclusão de representantes da categoria nessa comissão.

  “Está na hora de o poder público nos respeitar. Não se pode tomar decisões sem ouvir os representantes da categoria. Precisamos discutir de igual para igual,

e não abaixar a cabeça e aceitar tudo o que é determinado. Os taxistas da cidade de São Paulo também prestam um grande serviço à comunidade”, alertou Salomão.

São Paulo, 08 de outubro de 2013.

A
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DE TRANSPORTES PÚBLICOS
A/C SR. SECRETÁRIO MUNICIPAL DOS TRANSPORTES
JILMAR TATO

Prezado Secretário

Como Presidente da Associação dos Coordenadores e Permissionários Taxistas em
Pontos de Táxi da Cidade de São Paulo (COOPETASP), com 3.500 associados, com sede
nesta capital e atendimento na Rua Napoleão de Barros 20, Vila Mariana, venho requerer
o que segue:

Servimo-nos do presente para requerer a Vossa Senhoria o aumento da comissão de
estudos para avaliar o impacto da utilização dos corredores e faixas exclusivas de ônibus
instauradas pela Portaria n° 129/2013 – SMT-GAB.

Atualmente a vossa comissão esta constituída por seis membros, todos serventuários
de Órgãos Públicos relacionados ao trânsito. Todavia, estes membros, embora tenham
conhecimento técnico, não vivenciam a prestação dos serviços de táxi no dia a dia, e não
presenciam como é dificultoso exercer esta profissão sem se utilizar dos corredores e das
faixas implantadas por esta administração. Os corredores são utilizados pelos táxis há
cerca de oito anos, sempre prorrogados nas administrações anteriores.

Devemos levar em consideração a utilidade do serviço de Transporte Individual de
Passageiros por meio dos táxis nesta cidade, que atende cerca de 450 mil passageiros por
dia. A utilização dos corredores e faixas não é um favorecimento ao taxista, e sim aos
usuários.

Sem a utilização dos corredores e faixas, uma corrida que poderia demorar 15 minutos
e custar R$ 35 terá uma demora superior à uma hora e custar ao passageiro R$ 60 ou mais

(um acréscimo de 70%).
Nos dias atuais as pessoas utilizam os táxis por necessidade. Mas é preciso também

contar com o apoio e incentivo da Secretaria dos Transportes e Prefeitura do Município,
para que as pessoas deixem seus carros em casa, tendo como opção de transporte o
ônibus, o metrô e o táxi.

Deste modo, no intuito de facilitar esta prestação de serviços e a transparência, reque-
remos a Vossa Senhoria que seja agregada a esta comissão representantes da categoria
táxi: sindicato, empresas de frota de táxi, associações, cooperativas e a Federação dos
Motoristas do Estado de São Paulo, ou por sua indicação. Tendo a mesma quantidade de
membros, somados à comissão, conforme publicação no Diário Oficial do Município.

Veja o parecer do Dr. Marçal Justen Filho, que consta na edição da Folha do Motorista
de número 699, que está circulando de 01 a 14 de outubro, sobre a decisão do Tribunal de
Justiça do Estado de São Paulo:

A decisão proferida pelo Tribunal de Justiça não contou com a participação dos
interessados. Ou seja, representantes da categoria, para juntos poder discutir o assunto.
Rigorosamente, a decisão tomada é ineficaz em relação aos taxistas, que não podem ser
submetidos ao efeito de decisão em processo do qual não foram partes.

Marçal Justen Filho
Doutor em Direito
Professor titular da UFPR de 1986 a 2006
Advogado e parecerista em Direito Público
     Diante do exposto, requeremos que se digne incluir mais seis membros a esta

comissão, nos ditames acima citados. Aproveitamos a oportunidade para reiterar as nos-
sas estimas e considerações e agradecer pelo atendimento.

SALOMÃO PEREIRA DA SILVA
Diretor Presidente da Coopetasp

Fotos: Mário Sergio Almeida
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Em caso de falecimento do ti-

tular do alvará, é possível trans-

ferir essa autorização para um

membro da família ou mesmo um

terceiro. Veja os passos:

1. A pessoa que assumirá o alvará

deve ter o Condutax. Para obter esse

documento, o primeiro passo é a re-

alização do Curso Especial de Trei-

namento e Orientação, que pode ser

feito em uma das escolas autorizadas

pelo DTP (Departamento de Trans-

Em caso de falecimento do titular
do alvará, não deixe o táxi parado

portes Públicos) ou mesmo no CETET

(Centro de Educação de Trânsito/

CET). O curso tem carga horária míni-

ma de 32 horas, preço não tabelado, e

aborda, entre outras técnicas, Direção

Defensiva e Primeiros Socorros.

Após o curso, o interessado deve

apresentar no DTP a documentação

necessária e pagar o valor de ex-

pedição do cadastro. O Condutax

é emitido no mesmo dia e vale por

cinco anos ou até a renovação da Car-

teira Nacional de Habilitação.

2. Em no máximo 30 dias após o

falecimento do taxista a família deve

procurar o DTP para indicar um se-

gundo condutor, que possua Condutax,

enquanto providencia o inventário.

3. Após os trâmites no DTP é ne-

cessária a legalização dos documentos

do veículo no DETRAN e Instituto de

Pesos e Medidas (IPEM).

Com relação ao inventário, há duas

formas de se fazer:

1. Inventário no cartório

2. Inventário judicial

O inventário realizado em cartório

é mais rápido porque é menos buro-

crático, mas só pode ser feito quando

não há menores como herdeiros. Já o

inventário judicial é mais demorado,

mas em ambos os casos é necessária a

presença de um advogado.

Os erros em inventários de taxistas

são comuns, provenientes de petições

incorretas que os advogados apre-

sentam aos juízes. Isso pode resultar

na perda do alvará, sem contar que a

retificação de um alvará judicial pode

levar mais tempo para ser feita do que

a conclusão final de todo o processo.

A Lei 7.329 estabelece um prazo

máximo de três anos para a resolu-

ção da pendência sobre a transferên-

cia do alvará. Após este prazo, o

alvará pode ser perdido por caduci-

dade. Para antecipar a transferência

do alvará para a esposa, filhos ou al-

guém designado pela família, o advo-

gado, após dar entrada no inventá-

rio, pode solicitar ao juiz um alvará

judicial autorizando a transferência.

 O atendimento jurídico da Coopetasp é especialista no assunto.

Não é necessário ser associado para o atendimento.

Agende seu horário:

Rua Napoleão de Barros 20 - Vila Mariana

Telefone: 2081-1015

Dúvidas sobre inventários?

Foto: Mário Sergio Almeida

A Prefeitura do Rio de Janeiro prepara mudanças radicais nos táxis para 2014. A ideia apresentada pelo prefeito Eduardo Paes à categoria no início de seu
mandato começa a tomar forma, e em breve os passageiros terão à disposição novos serviços no interior do veículo, como o pagamento da corrida e de diversas
contas com cartões de crédito e débito, mídia interna, além de o táxi servir de meio de informação sobre as condições de trânsito.

Os táxis cariocas já oferecem recarga de celular e de cartão de ônibus, consultas e transações bancárias e todo o trâmite envolvendo a troca de vouchers. Isso
é possível graças a um sistema de uma empresa carioca, inicialmente instalado na frota da cidade, mas com planos de expansão para todo o país.

O sistema foi batizado de Autocredcard. Para os taxistas, a novidade se reflete em ganhos
extras.  Eles têm direito a um percentual sobre cada transação efetuada em seu táxi.
Os carros recebem uma máquina para pagamento das corridas com cartão, um
leitor de código de barras para o pagamento de contas, um taxímetro equi-
pado com impressora e uma tela para veiculação de anúncios.

“Com a vida corrida que temos hoje em dia, é uma grande vanta-
gem para os passageiros contar com todos esses serviços a bordo.
Em vez de ir exclusivamente ao banco, por exemplo, o usuário po-
derá realizar suas transações durante o seu deslocamento, fazendo
uso de um tempo que seria perdido”, observa o presidente da
Autocredcard Brasil, Sergio Rubim.

A Secretaria Municipal de Transportes do Rio de Janeiro promove
reuniões com fornecedores de serviços eletrônicos. O objetivo agora é
implantar em todos os táxis o monitoramento por GPRS. Em breve, o táxi
do Rio de Janeiro será o mais moderno do mundo.

Táxis do Rio de Janeiro terão
tecnologia de ponta em 2014

Novos serviços para passageiros começam a ser implantados

Foto: Cláudio Rangel
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Pensando em orientar o taxista, a Fo-
lha do Motorista informa passo a pas-
so os procedimentos que devem ser
seguidos em caso de sinistro. Para
i sso ,  conversamos  com Miche l
Monteiro da Silva, diretor da GNC,
corretora de seguros no mercado há 15
anos, especializada em táxis.

Folha do Motorista: Quando ocorre
uma colisão, o taxista precisa acionar a
polícia ou se dirigir até uma delegacia para
fazer o boletim de ocorrência?

Michel (diretor GNC): No caso de uma
colisão é sempre bom se dirigir a uma dele-
gacia para a confecção do boletim de ocor-
rência, pois caso o segurado tenha algum
problema futuro com relação ao acidente,
o B.O. será a sua segurança. Esse docu-
mento também poderá ser solicitado pela
seguradora.

Folha do Motorista: Se outros veícu-
los estiverem envolvidos no acidente, é
preciso determinar de quem foi a culpa
naquele momento?

Michel (diretor GNC): É muito impor-
tante saber quem foi o culpado pelo aci-
dente, pois caso o taxista não seja o culpa-
do, o veículo deverá ser reparado pelo
seguro do causador. Por se tratar de
um carro de trabalho, também é possí-
vel solicitar os dias parados à segura-

Seguros para táxis: saiba o
 que fazer em caso de sinistro

dora do culpado pela colisão.
Folha do Motorista: O taxista deve pro-

curar a Corretora de Seguros ou deve acio-
nar diretamente a Seguradora?

Michel (diretor GNC): O taxista deve
inicialmente acionar a seguradora para abrir
o sinistro, ou seja, relatar a seguradora o
acidente e caso tenha dúvidas ele deve en-
trar em contato com a corretora onde con-
tratou o seguro.

Folha do Motorista: Quais os dados que
ele deve informar para a Corretora (ou Segu-
radora)? Fotos são necessárias?

Michel (diretor GNC): Basicamente o
segurado deverá informar como aconteceu
o sinistro, o local, placa do veículo, nome,
CPF e, se possível, os dados do outro veí-
culo e do condutor envolvido. Fotos não
são necessárias.

Folha do Motorista: Qual o tempo médio
que as seguradoras autorizam os reparos
nos táxis?

Michel (diretor GNC): É difícil dar um
prazo, pois cada sinistro é único. Porém, para
os táxis as seguradoras disponibilizam um
atendimento diferenciado, mais rápido.

Folha do Motorista: Existe algum proce-
dimento que o taxista pode fazer após o si-
nistro para agilizar o conserto do veículo
pela seguradora?

Michel (diretor GNC): Sim. Em geral a

demora para a solução de um sinistro ocor-
re por falta de documentação. Quanto mais
rápido o segurado encaminhar os documen-
tos solicitados pela seguradora, mais rápi-
do serão autorizados os consertos.

Folha do Motorista: Como funciona o
pagamento da franquia? Pode ser parcelado?

Michel (diretor GNC): O pagamento da
franquia varia de seguradora para segura-
dora. Em geral, é possível fazer o
parcelamento. Como exemplo posso citar a
Porto Seguro, que autoriza as oficinas
credenciadas a dividir a franquia em até qua-
tro vezes.

Folha do Motorista: O taxista deve sem-
pre procurar as oficinas credenciadas?

Michel (diretor GNC): As oficinas
referenciadas possuem um padrão de quali-
dade, atendimento e eficiência exigidos pe-
las seguradoras. Além disso, por se tratar
de uma empresa referenciada, as vistorias
são feitas pela própria oficina, o que agiliza
muito o processo de sinistro. Outro ponto
importante são os descontos e benefícios
que o segurado tem, e a total garantia da
seguradora pela qualidade do reparo.

Folha do Motorista: Existem reparos re-
sultantes de colisões que as seguradoras
não realizam, e o taxista tem que pagar do
próprio bolso?

Michel (diretor GNC): Para que o taxista

possa realizar os reparos no seu táxi pela
seguradora contratada, o valor total do
concerto precisa atingir o valor da fran-
quia. Nos casos com valor menor que
a franquia, o segurado terá que arcar com
o prejuízo.

Folha do Motorista: Se ficar provado
que o outro motorista foi o culpado pelo
acidente, a seguradora irá atender o taxista
mesmo assim?

Michel (diretor GNC): Independente
de o taxista ser o culpado ou não pelo aci-
dente, se acionada, a seguradora irá
atendê-lo, e realizará os reparos necessári-
os em seu veículo (lembrando que o valor
da franquia deverá ser atingido).

     Ao contratar o seguro de seu táxi,
dê preferência a uma corretora com experi-
ência no mercado, capacitada a dar todo o
suporte que o taxista precisa no momento
do sinistro. Consulte a GNC Seguros. Pos-
suímos uma estrutura totalmente dedicada
ao taxista.

     Solicite sua cotação com a GNC
pessoalmente, por telefone ou e-mail.

GNC - Gente Nossa Corretora de

Seguros:

Rua Dr. Bacelar 21 - Vila Clementino (ao
lado do sindicato dos taxistas)
Telefone: 11 5572-3000/ E-mail:

gnc@gncseguros.com.br
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Inspeção Veicular está
suspensa em São Paulo

Prefeitura rompeu contrato com

a Controlar. Haverá nova licita-

ção para empresas interessadas

em realizar a inspeção

veicular na cidade

O prefei to de São Paulo,
Fernando Haddad anunciou em 11
de outubro a suspensão temporá-
ria da inspeção veicular e o rom-
pimento do contrato com a Con-
trolar, concessionária responsável
pela inspeção na capital. O mo-
torista que não fizer a inspeção a
partir de segunda-feira, dia 14/10,
não será multado, mas terá de
realizá-la no próximo ano, segun-
do anunciou Haddad. A inspeção
está suspensa até que a nova lici-
tação seja concluída.

Quem já fez a inspeção este ano e
teve o carro aprovado terá direito ao
reembolso. Os que pagaram e não
realizaram a inspeção também rece-
berão o dinheiro de volta. Desde sá-
bado, 12/10, os pagamentos e

agendamentos de inspeção estão
suspensos.

A decisão de romper o contrato foi
tomada com base em parecer da Pro-
curadoria-Geral do Município e se deu,
segundo a prefeitura, porque o con-
trato com a empresa expirou em 2008
e houve fraude na integralização de
capital da empresa.

Haddad já havia anunciado que

quatro empresas farão

a inspeção a partir de 2014

O prefeito de São Paulo,
Fernando Haddad, participou em 28/09
de um programa ao vivo na rádio CBN.
Ele afirmou que o modelo da inspeção
veicular irá mudar, e a partir do ano
que vem, quatro empresas farão a
inspeção na cidade.

“A licitação para as empresas
que vão fazer a inspeção veicular
deve sair nos próximos dias, logo
no começo de outubro”, disse
Haddad. A cidade será dividida em
quatro regiões, e em cada uma de-

las uma empresa fará a inspeção.
A periodicidade da inspeção

também será alterada. O prefeito
afirmou não fazer sentido colocar
na mesma inspeção carros novos
e veículos com mais de dez anos.

Além disso, ele também defende
que todo o estado realize a inspe-
ção veicular. “Deveria ser estadual.
A poluição não respeita o limite de
município. Não adianta uma cidade
fazer e a do lado não”, afirmou.

Foto: Mário Sergio Almeida

Através da lei 12.767, de 27 de
dezembro de 2012, a presidenta
Dilma Roussef prorrogou a isenção
do IPI para a compra do carro zero
quilômetro, destinado ao serviço de
táxi, até dezembro de 2016. Como a
lei trata de vários assuntos, somente
agora tomamos conhecimento. É mais
uma segurança para o taxista que tem
interesse na troca do carro.

Lei 12.767 – Isenção do IPI

Art. 29.  Prorroga-se até 31 de
dezembro de 2016 a vigência da Lei
no 8.989, de 24 de fevereiro de 1995.

Convênio ICMS 38/01 e 04/08

Ratificação Nacional no DOU
de 16.07.12,  pelo Ato
Declaratório 11/12.

O Conselho Nacional de Política
Fazendária - CONFAZ, na sua 146ª
reunião ordinária, realizada em
Maceió, AL, no dia 22 de junho de
2012, tendo em vista o disposto na
Lei Complementar nº. 24, de 7 de

Foto: Mário Sergio Almeida

Isenção do IPI na compra do 0 km
foi prorrogada até dezembro de 2016

janeiro de 1975, resolve celebrar o
seguinte:

Cláusula primeira: Ficam prorroga-
das até 31 de dezembro de 2014 as
disposições contidas no Convênio
ICMS 04/08, de 4 de abril de 2008,
que autoriza os Estados da Bahia,
Piauí e do Rio Grande do Norte a
conceder isenção do ICMS nas ope-
rações e prestações destinadas às en-
tidades que relaciona.

Cláusula segunda: A cláusula déci-
ma terceira do Convênio ICMS 38/
01, de 6 de julho de 2001, passa a
vigorar com a seguinte redação:
“Cláusula décima terceira: O benefício
previsto neste convênio entra em vigor
a partir da data da publicação de sua
ratificação nacional, produzindo efei-
tos até 30 de novembro de 2015, para
as montadoras e até 31 de dezembro
de 2015, para as concessionárias”.

Cláusula terceira: Este convênio
entra em vigor na data da publicação
de sua ratificação nacional.

Obs: “O convênio que concede

o beneficio ao taxista é o da clá-

usula segunda (Convênio ICMS

38/01)”, orientou Salomão Pe-

reira.

Os dispositivos a seguir, do Con-
vênio ICMS 38/01, de 06 de julho
de 2001, passam a vigorar com as
seguintes redações:

I – “caput” da cláusula primeira:
“Cláusula primeira: Ficam isentas

do ICMS as saídas internas e inte-
restaduais promovidas pelos estabe-
lecimentos fabricantes ou por seus
revendedores autorizados, de auto-
móveis novos de passageiros equipa-
dos com motor de cilindrada não su-
perior a dois mil centímetros cúbicos
(2.0l), quando destinados a motoris-
tas profissionais (taxistas), desde que,
cumulativa e comprovadamente”.
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Dr. Sérgio - segundas-feiras, das 9h às 12h - civil, criminal e trabalhista.
Dra. Lara - quintas-feiras, das 9h às 12h - civil, família e trabalhista.

Dra. Rita - quintas-feiras, das 13h às 17h - família, civil e administrativo.

Atendimento jurídico
na Coopetasp

* Acidentes de trânsito
* Acompanhamento de escrituras
* Acompanhamento de contratos
* Alvará judicial
* Apreensão de veículos
* Cassação de alvará e cadastro
(quando esgotadas as condições ad-
ministrativas
* Causas trabalhistas
* Compra e venda de imóveis
* Danos morais
* Despejo por falta de pagamento
* Indenização por dias parados
* Direito criminal
* Direito do consumidor

O atendimento funciona na sede da Coopetasp,

com hora marcada.

Coopetasp: R. Napoleão de Barros 20 – Vila Mariana

Tel.: 11 2081-1015

Confira as especialidades atendidas:

* Discriminação
* Divórcio
* Entrada de aposentadoria
* Inventário (cartório ou fórum)
* Mandado de segurança
* Pensão alimentícia
* Processo administrativo
* Processo contra terceiro
* Reabilitação do nome
* Renegociação de dívidas
* Reparação de danos
* Revisão de aluguel
* Revisão de aposentadoria
* Separação de bens

O departamento jurídico da Coopetasp atende

empresas, associações e o público em geral.

O Departamento de Transportes Públicos (DTP) divulgou no Diário Oficial mudanças estruturais em alguns pontos de táxi da cidade de São Paulo. Confira:

DIÁRIO OFICIAL 01/10/13
2013-0.224.901-7 Manoel Pedro de Car-

valho
Deferido - Prolongamento do ponto nº 2492,

categoria comum, situado na Rua Dr. Meira
Penna.

DIÁRIO OFICIAL 02/10/13
Portaria nº 177/13 DTP. GAB.
Transfere o ponto privativo de táxi comum

nº 1338 (C.L.P 24.00.020) para o lado oposto e
contíguo à Pç. da República, entre a Av. Vieira
de Carvalho e a Rua dos Timbiras, capacidade
para 17 vagas, índice de rotatividade igual a
3,43, totalizando 58 carros.

Portaria nº 179/13 DTP. GAB.
Transfere o ponto privativo de táxi comum

n.º 1450 (C.L.P 24.00.087) para a Rua Santa
Ifigênia, lado ímpar, entre a Av. Ipiranga e o
Largo Santa Ifigênia, capacidade para 3 vagas,
índice de rotatividade igual a 3 carros.

Portaria nº 178/13 DTP. GAB.
Transfere o ponto privativo de táxi comum

nº 1362 (C.L.P 24.00.062) para o lado contíguo
à Praça da República, entre a Rua dos Timbiras
e a Av. Ipiranga, capacidade para 4 vagas, índice
de rotatividade igual a 4,4 totalizando 18 carros.

Portaria nº 180/13 DTP. GAB.
Transfere o ponto privativo de táxi comum

 Mudanças em pontos de táxi e ressinalização

nº 1600 (C.L.P 24.00.003) para a Rua Conse-
lheiro Nébias, lado par, entre a Rua dos Timbiras
e a Av. Ipiranga, capacidade para 6 vagas, índice
de rotatividade igual a 3,3 totalizando 20 carros.

Portaria nº 181/13 DTP. GAB.
Transfere, reduz o espaço físico e aumenta o

índice de rotatividade do ponto privativo de táxi
comum n.º 2127 (C.L.P 24.00.156) para a Rua Santa
Ifigênia, lado par, entre o Largo Santa Ifigênia e a Av.
Ipiranga, capacidade para 4 vagas, índice de
rotatividade passando a 3,3, totalizando 13 carros.

Portaria nº 183/13 DTP. GAB.
Remaneja e diminui o espaço físico do ponto

privativo de táxi comum nº 831 (C.L.P
18.02.007), na Rua Paim, lado ímpar, altura do
nº 211, entre a Rua Frei Caneca e a Rua
Avanhandava, capacidade para 7 vagas, índice de
rotatividade igual a 3 carros por vaga.

DIÁRIO OFICIAL 03/10/13
2013-0.281.310-9 Departamento de

Transportes Públicos
Deferido - Remanejamento do ponto nº 831,

situado na Rua Paim x Rua Avanhandava.
Portaria n.º 189/13 DTP. GAB.
Remaneja o ponto privativo de táxi comum

nº 2294 (C.L.P 18.04.066) na Rua Antonio
Carlos, lado ímpar, entre a Rua Augusta e a Rua
Haddock Lobo, capacidade para 3 vagas, índice

de rotatividade igual a 4 carros por vaga.
Portaria nº 190/13 DTP. GAB.
Amplia o espaço físico do ponto privativo

de táxi comum nº 701 (CLP 02.08.012), na Rua
Carlos de Laet, lado par, entre a Av. Leôncio de
Magalhães e a Rua Fernandes Sampaio. Capaci-
dade Total do Ponto 10 vagas; Índice de
Rotatividade 2,9, total de 29 permissionários.

Portaria nº 191/13 DTP. GAB.
Extingui o Ponto Privativo nº 817 (CLP

14.20.009), categoria comum, na Rua Frederico
René de Jaegher, entre a Av. Senador Teotônio
Vilela e a Rua João dos Santos Araújo.

Portaria nº 192/13 DTP.GAB.
Aumento do índice de rotatividade do ponto

de táxi nº 2924 (C.L.P. 17.10.079-8) Shopping
Cidade Jardim, total de 31 vagas, passando o
índice de rotatividade para 2,74 carros por vaga,
e capacidade para 85 carros.

DIÁRIO OFICIAL 04/10/13
2013-0.091.624-5 Dirceu José dos Santos
Deferido - Ressinalização do ponto privati-

vo de taxi nº 2202, categoria comum, situado na
Rua Putumuju.

2013-0.110.303-5 Antonio de Moura Castro
Deferido - Remanejamento de 2 vagas do

ponto privativo nº 701, situado na Rua Carlos de
Laet.

2013-0.219.219-8 DSV
Deferido - Análise técnica nº 00.25.16705/

09-34, munícipe solicita vistoria para desativação
do ponto de taxi, localizado a Rua Frederico Rene
de Jaegher, altura do nº 28. Defiro a extinção do
ponto privativo de taxi nº 817, categoria comum.

2013-0.256.700-0 Valter Pereira da Silva
Indeferido - Ampliação do ponto privativo de

taxi nº 1909 na Av. Ipiranga x Rua Marques de Itu.
2013-0.280.066-0 Alexandre dos Anjos Filho
Indeferido - Readequação do ponto privati-

vo nº 1338 na Praça da República x Av. Ipiranga.
2013-0.285.547-2 Departamento de

Transportes Públicos
Deferido - Remanejamento do ponto nº 2294,

situado na Rua Antonio Carlos x Rua Augusta.
DIÁRIO OFICIAL 08/10/13
2013-0.069.964-3 Domingos Antonio

Fernandes
Deferido - Ressinalização horizontal do pon-

to privativo de táxi nº 1320, categoria comum,
situado na Av. Vila Ema.

2013-0.266.064-7 Departamento de
Transportes Públicos

Deferido - Transferência dos pontos priva-
tivos nº 1338, 1362, 1600,1450 e 2127 na região
da Av. Ipiranga x Praça da República.

DIÁRIO OFICIAL 09/10/13
2013-0.286.846-9 José Roberto Ferreira

Santana
Deferido - Aumento de rotatividade no pon-

to de táxi nº 2924, situado na Rua Joape.
2013-0.288.292-5 Departamento de

Transportes Públicos
Deferido - Extinção do ponto privativo de

taxi nº 1531, categoria comum, situado na Av.
Deputado Cantídio Sampaio.

2013-0.290.709-0 Adriano Coelho Barbosa
Indeferido - Criação de ponto de táxi na Rua

Padre José Griecco nº 32/ 41 do ponto Shopping
Cidade Jardim.

Portaria nº 195/13 DTP GAB
Aumenta o espaço físico do ponto privativo

nº 3031 (C.L.P. 20.12.017), categoria comum, na
Rua Rinaldo Rivetti, altura do nº 700, entre a Av.
Queiroz Filho e a Av. das Nações Unidas. Capa-
cidade para 4 vagas, índice de rotatividade igual a
3 carros por vaga.

Portaria nº 196/13 DTP GAB
Remaneja o ponto privativo de táxi nº 2122

(C.L.P. 20.04.087), categoria comum, na Av.
Angélica, altura do nº 2424, entre a Rua Novo
Horizonte e a Av. Paulista, capacidade para 3

vagas, índice de rotatividade igual a 4,7 carros
por vaga totalizando 14 carros.

DIÁRIO OFICIAL 10/10/13
2013-0.088.205-7 Railton Oliveira Santos
Deferido - Ressinalização horizontal e ver-

tical do ponto privativo de táxi nº 1728, cate-
goria comum, situado na Praça Cosmorama.

2013-0.110.005-2 Anderson Barbosa
Santana

Deferido - Ressinalização horizontal do
ponto privativo de táxi nº 2916, categoria co-
mum, situado na Rua Monte Aprazível.

2013-0.129.904-5 Rodrigo Bernardo da
Silva

Deferido - Prolongamento e o
remanejamento do ponto nº 3031, situado na
Rua Rinaldo Rivette.

2013-0.152.143-0 Valter Antunes da Silva
Deferido - Ressinalização horizontal do

ponto privativo de táxi nº 2348, categoria co-
mum, situado na Av. Peri Ronchetti.

2013-0.156.558-6 Antonio José Gonçalves
Deferido - Ressinalização horizontal do

ponto privativo de táxi nº 2654, categoria co-
mum, situado na Rua Victorio Primon.

2013-0.188.065-1 Luiz Paulo Ferreira
Perez

Deferido - Ressinalização horizontal do
ponto privativo de táxi nº 2669, categoria co-
mum, situado na Rua Manuel Taveira.

2013-0.220.273-8 Kazuo Tavares da Silva
Deferido - Remanejamento do ponto pri-

vativo de táxi nº 2122 na Av. Angélica.
DIÁRIO OFICIAL 11/10/13
Portaria nº 197/13 DTP. GAB
Amplia o espaço físico e reduz o índice de

rotatividade do Ponto Privativo nº 1461
(CLP 20.04.034), categoria comum, na Rua
Deputado Salvador Julianelli, entre a Rua
Tagipuru e a Av. Auro Soares de Moura
Andrade, capacidade passando para 18 vagas,
totalizando 66 carros.

Portaria nº 198/13 DTP. GAB
Transfere o ponto privativo de táxi comum

nº 1536 (C.L.P 24.00.043), da Av. Cásper
Líbero para o lado oposto, capacidade para 4
vagas, índice de rotatividade igual a 3 carros
por vaga

Portaria nº 199/13 DTP. GAB
Transfere e reduz o espaço físico do ponto

privativo de táxi comum nº 1324 (C.L.P
24.00.012), da Av. Cásper Líbero, para a Rua
Washington Luís, lado par, entre a Rua Gene-
ral Couto de Magalhães e a Av. Cásper Líbero,
capacidade para 6 vagas, índice de rotatividade
igual a 3 carros por vaga.

DIÁRIO OFICIAL 12/10/13
2013-0.088.190-5 Laerte Fornicola

Júnior
Deferido - Ressinalização vertical do pon-

to privativo de táxi nº 1972, categoria comum,
situado na Rua Frei Caneca.

2013-0.154.075-3 Domicio Freire dos
Santos

Deferido - Ressinalização horizontal do
ponto privativo de táxi nº 2059, categoria co-
mum, situado na Av. João dos Santos Abreu.

2013-0.219.847-1 Departamento de
Transportes Públicos

Deferido - Remanejamento do ponto nº
1461, situado na Rua Deputado Salvador
Julianelli x Av. Auro Soares.

2013-0.295.336-9 Departamento de
Transportes Públicos

Deferido - Transferência dos pontos pri-
vativos nº 1536 e 1324, na região da Av. Cásper
Libero x Rua Washington Luis.

Portaria nº 194/2013 DTP. GAB
Estabelece o ponto privativo de táxi nº 3040

(CLP 23.08.021), categoria comum na Rua
Coutinho Vilhena, capacidade para 03 vagas.
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Se você trabalhou com carteira assinada nos anos 1999 a 2013, tem conta
vinculada ao FGTS ou foi dispensado e recebeu seus direitos, você pode soli-
citar a correção do FGTS na ordem de 88% devido pela Caixa Econômica
Federal.

A Ação contra a Caixa é individual. Em parceira com a COOPETASP,
daremos assessoria aos cooperados e partes interessadas.

Traga os seguintes documentos: RG, CPF, carteira de trabalho, extrato do
FGTS e comprovante de endereço.

Escritório de advocacia: Rua Conde do Pinhal nº 8 - 14º andar - Liberdade
(atrás do Fórum João Mendes).

Associado da Coopetasp tem atendimento preferencial. Procure por Vilma
ou Martins. Fone: 3104-2523 e-mail vilmadias@rodriguespereira.adv.br.

“Taxista podemos conseguir

 um bom dinheiro para você”
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Dilma sanciona as transferências
de alvarás a herdeiro e terceiros

A presidenta Dilma Roussef san-
cionou, em 09 de outubro, a MP 615,
que autoriza a transferência da con-
cessão para explorar os serviços de
táxi a herdeiro do titular, ou para ter-
ceiro, por indicação da família.

A solenidade aconteceu no Nú-
cleo de Apoio do Sindicato dos
Permissionários de Táxis e Moto-
ristas Auxiliares do Distrito Fede-
ral (Sinpetaxi), onde se reuniram
centenas de taxistas. Dilma expli-
cou que sua presença no local é o
“reconhecimento da importância
que se atribui aos 600 mil taxistas de
todo o Brasil”.

Segundo a presidenta, com a nova
lei, os titulares das concessões de táxi
poderão “transferir a seus herdeiros
o direito de exploração do serviço de
táxi pelo mesmo prazo original da
outorga”. Ela disse que esta é uma lei
que diminui e dirime qualquer dúvida
jurídica: não é uma transferência de
concessão, é um direito de sucessão.

A presidenta ressaltou que a nova
norma acaba com a insegurança
quanto ao futuro das famílias de

Medida Provisória 615 beneficia os taxistas de todo o Brasil

taxistas falecidos. “Vocês podem agora
ter certeza de que [a sanção da lei aca-
ba com] aquilo que já trouxe muita in-
felicidade para vocês: a insegurança do
que vai acontecer a sua família se, por
algum motivo, [você] falecer. Está ga-
rantida a renda para a sua família.”

No local do evento, taxistas come-
moravam a sanção com cartazes e
aplausos, principalmente ao senador
Gim Argello (PDT-DF), relator da MP
e autor da emenda que fala sobre a
transferência da concessão da licença
à família do motorista. “O direito de
transferência das concessões é um
sonho da família taxista”, dizia um dos
cartazes, agradecendo à presidenta e
aos senadores Argello e Eunício Oli-
veira (PMDB-CE), autor do projeto
anterior, vetado por Dilma.

Fonte: Agência Brasil

Veja o trecho da MP 615 que
trata da questão dos alvarás:
Art. 27º - A Lei no 12.587, de 3

de janeiro de 2012, passa a vigorar
com as seguintes alterações:

Art. 12 - Os serviços de utilidade
pública de transporte individual de
passageiros deverão ser organizados,
disciplinados e fiscalizados pelo poder
público municipal, com base nos re-
quisitos mínimos de segurança, de con-
forto, de higiene, de qualidade dos ser-
viços e de fixação prévia dos valores
máximos das tarifas a serem cobradas.

Art. 12 A - O direito à exploração
de serviços de táxi poderá ser outor-
gado a qualquer interessado que sa-
tisfaça os requisitos exigidos pelo po-
der público local.

§ 1º - É permitida a transferência da
outorga a terceiros que atendam aos re-
quisitos exigidos em legislação municipal.

§ 2º - Em caso de falecimento do

outorgado, o direito à exploração do
serviço será transferido a seus sucesso-
res legítimos, nos termos dos arts. 1.829
e seguintes do Título II do Livro V da
Parte Especial da Lei no 10.406, de 10
de janeiro de 2002 (Código Civil).

§ 3º - As transferências de que tra-
tam os §§ 1º e 2º dar-se-ão pelo prazo
da outorga e são condicionadas à pré-
via anuência do poder público munici-
pal e ao atendimento dos requisitos fi-
xados para a outorga.

Salomão Pereira
comenta a MP 615

A oficialização da lei que trata das
transferências de alvarás para tercei-
ros, herdeiros ou a quem a família in-
dicar é um benefício para os taxistas
brasileiros.

Essa vitória é fruto do trabalho
de Salomão Pereira, do presiden-
te da Federação dos Taxistas do
Estado de São Paulo,  José
Fioravanti, de vários sindicatos do

país e dos deputados e senadores,
que aderiram à causa dos taxistas.

O mesmo texto que a presidenta
acaba de oficializar estava no Proje-
to de Lei 3232, que foi oficializado
pela Lei Federal 12.468. O proje-
to, elaborado por Salomão e a Fe-
deração dos Taxistas, teve a apro-
vação dos deputados e senadores,
mas foi vetado pela presidenta por
duas vezes. É como se diz: vale a pena
esperar. Agora chegamos ao resulta-
do final, porque mais deputados e
senadores se interessaram pela cau-
sa dos taxitas.

A sanção da presidenta permite
que os municípios, através de suas
Câmaras de Vereadores, regula-
mentem as transferências de alvarás.
As únicas capitais que os taxistas já
possuem esse direito assegurado
por lei são São Paulo e Recife. Ago-
ra, certamente haverá uma regula-
mentação em todo país.
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A classe taxista espera do diretor do DTP, Daniel Telles, a autorização
das transferências de alvará. Principalmente dos processos que já foram
deferidos e o andamento dos processos solicitados. Além do amparo da lei
municipal 7.329, de 11 de julho de 1969, artigo 19, agora há a lei federal
12.578, de 3 de janeiro de 2012, Artigo 27º (por meio da Medida Provisó-
ria 615), que além de assegurar o direito aos taxistas do país, concede
benefícios ao setor alcooleiro e bancos.

“A decisão do Tribunal de Justiça, com a oficialização das transferênci-
as, pode perder o objeto. Porque no acordo, obstem a prefeitura de reno-
var ou autorizar a transferência de alvarás de estacionamento entre particu-
lares. A prefeitura nunca transferiu alvará para particulares, e sim de um
taxista a outro”, argumentou Salomão Pereira, vereador suplente.

Taxista de SP tem a transferência assegurada

 por duas leis: 7.329 municipal e 12.587 federal
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Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito 13ª
Vara Cível do Foro da Fazenda Pú-
blica de São Paulo:

A Federação dos Taxistas Autô-
nomos do Estado de São Paulo –
Fetacesp, localizada na Rua Urupiara
nº 107, Santana, Capital, São Paulo,
neste ato representada pelo seu re-
presentante legal, José Fioravante, nos
autos do processo da Ação Civil Pú-
blica que move o Ministério Público
do Estado de São Paulo, por seu ad-
vogado in-fine assinado, vem respei-
tosamente à presença de V. Excelên-
cia requerer a sua nomeação na qua-
lidade de Assistente Simples da Pre-
feitura do Município de São Paulo,
quando requer-se a juntada dos do-
cumentos anexos.

Da Federação dos Taxistas Autô-
nomos do Estado de São Paulo

1 – A Federação dos Taxistas do
Estado de São Paulo engloba a juris-
dição da cidade de São Paulo e tem
em seu estatuto as seguintes atribui-
ções:

Art. 4º - São obrigações da Fe-
de ração :

a) Promover medidas atinentes e
orientação, informações assistenciais
e proteção jurídica e técnica aos sin-
dicatos filiados;

b) Pugnar pela regulamentação le-
gal da atividade dos Taxistas Autô-

Federação solicita autorização à justiça
para auxiliar taxistas em processo

nomos e Motoristas Auxiliares;
c) Manter um serviço social à ca-

tegoria coordenada;
d) Promover conferências, pales-

tras e difundir através de publicação
tudo quanto possa interessar à cate-
goria;

e) Criar um círculo aos serviços de
consultoria técnica e jurídica;

f) Incentivar a organização sindi-
cal nas regiões onde não haja sindica-
to da categoria coordenada;

g) Pugnar pelo cumprimento da le-
gislação em vigor, principalmente com
relação aos interesses da categoria
econômica coordenada;

h) Tomar iniciativa perante os po-
deres públicos em favor de quaisquer
medidas de interesse da categoria co-
ordenada;

i) Orientar seus filiados no sentido
do cumprimento das obrigações legais
e regulamentares, difundindo entre os
mesmos a legislação vigente;

j) Fornecer carteira de identidade
aos membros do Conselho de Repre-
sentantes e aos Diretores da Federa-
ção e aos Diretores dos sindicatos
filiados e Delegados Sindicais dos mes-
mos;

k) Distribuir aos sindicatos filiados
exemplares deste Estatuto e ainda de-
signar junta governista aos sindicatos;

l) Intervir nos sindicatos nos se-

Em 26 de setembro a Federação dos Taxistas do Estado de São Paulo (Fetacesp), entidade que
representa diversos sindicatos, entrou com uma solicitação para ser Assistente da Prefeitura de São
Paulo. Com isso, a assessoria jurídica da Federação poderia contribuir com informações úteis na defesa
dos taxistas de São Paulo, no processo que anula todos os alvarás emitidos a partir de 1988 e exige uma
licitação para a emissão de novos alvarás no prazo de 180 dias. A justiça analisará o pedido.

   Veja abaixo a íntegra da solicitação feita pela Federação à justiça:

guintes casos:
- por vacância da diretoria;
- por motivo relevante apurado sem

processo administrativo, por iniciativa
dos associados do sindicato, na forma
dos estatutos próprios.

Da Assistência Técnica

2 – Dentre as atribuições da Fede-
ração dos Taxistas Autônomos do Es-
tado de São Paulo está pugnar pelo
cumprimento da legislação em vigor,
principalmente com relação aos inte-
resses da categoria econômica coor-
denada, do sindicato local, e tomar ini-
ciativa perante os poderes públicos em
favor de quaisquer medidas de interesse
da categoria.

3 – Desta forma, por tratar de inte-
resse jurídico relevante na assistência
à Prefeitura de São Paulo para pre-
servação do Estado de Direito no caso,
focado no entendimento jurídico que
no Município de São Paulo a ativida-
de de taxista possui natureza jurídica
de Autorização materializada nos
Alvarás de Estacionamento em poder
dos atuais autorizados taxistas autôno-
mos e empresas de frota, sob esta ju-
risdição, notadamente da capital do
Estado de São Paulo. Assim, no senti-
do de fazer cumprir a nossa legislação
constitucional e infra-constitucional,
portanto implicando no interesse de
maior esclarecimento desta jurisdição

quanto competência, legislação e sua
finalidade então a Federação declina
a sua assistência simples a Prefeitura
do Município de São Paulo.

4 – Nesse sentido:
Assistência da Assistência Sim-

ples. Assistência Simples. Finalidade
do assistente de auxiliar a parte em
cuja vitória tem interesse jurídico.
Subsistência somente enquanto trami-
ta o processo (RT 664/115).

Interesse Jurídico da Assistência:
Assistência. Interesse Jurídico. Veri-
ficação a partir do prejuízo juridica-
mente relevante que adviria ao assis-
tente na hipótese de vitória da parte
contrária. Declaração de Voto (RT
669/215).

5 – Desta forma nasce o interesse
da Federação dos Taxistas Autôno-
mos do Estado de São Paulo, que se
coloca a disposição nesse feito para
colaborar ao melhor entendimento
desta jurisdição e auxiliar a Prefeitura
de São Paulo, na qualidade de Assis-
tente, em demonstrar quanto à rele-
vância jurídica que baliza a profissão
de taxista na cidade de São Paulo e
sua natureza jurídica ser autorização.

6 – Logo, requer-se a inclusão da
Federação dos Taxistas Autônomos
do Estado de São Paulo na qualida-
de de Assistente da Prefeitura da Ci-
dade de São Paulo.

São Paulo, 09 de

setembro de 2013.

Senhor Prefeito,

A Federação dos Taxistas Au-

tônomos do Estado de São Paulo

– “FETACESP”, entidade sindical
de segundo grau, por seu presidente
José Fioravanti, representando mais
de 53 (cinqüenta e três) mil taxistas
autônomos no Estado de São Paulo,

Ofício da Federação dos Taxistas encaminhado ao prefeito Haddad
e o Presidente da Associação dos Co-

ordenadores e Permissionários em

Pontos de táxis de São Paulo –
COOPETASP, Salomão Pereira da

Silva, vêm à presença de Vossa Ex-
celência cumprimentá-lo e agradecê-
lo pelo apoio que está dando a classe
dos taxistas autônomos de São Paulo
em virtude da decisão da justiça, que
determina a licitação de todos os pon-

tos de táxis da capital. Se a decisão
continuar vigorando, irá causar um
grande prejuízo a categoria e aos usu-
ários de táxi.

Temos a dizer que a frota de táxi
da capital está bem organizada,
com motoristas que conhecem a
cidade e prestam um bom serviço
aos usuários. A decisão da justiça
nos causará um grande problema,

e irá desorganizar nossa catego-
ria. A Copa do Mundo está se
aproximando, e precisamos estar
completamente organizados para
atender os visitantes que virão a
São Paulo para assistir os jogos.

Sem mais para o momento,
aproveitamos o ensejo para ele-
varmos votos da mais alta estima
e distinta consideração.

Foto: Mário Sergio Almeida
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Foto: Mário Sergio Almeida

Os associados contam
também com convênios

Atendimento médico
    Clínica São Francisco:

* Av. Carlos de Campos, 509 - Pari.
* Rua Imbaúba, 78 - Pari.
* Av. Guapira, 271 - Tucuruvi.
Consulta: R$ 50 para associado, esposa e filhos, com direito a incluir

até seis dependentes, sem carência de idade.
Exames: 50% de desconto, com resultados analisados pelos médicos

da clínica.
Cartão Magnético que dá direito a atendimento em um dos três ende-

reços, com validade de um ano: titular R$ 20 e dependente R$ 10.
A clínica médica ambulatorial São Francisco atende todas as especialidades.

     Atendimento odontológico
Clínica Inovaré:

* Rua Leandro Dupret, 51 - Vila Clementino.
 Limpeza, consulta inicial e atendimento emergencial com hora marcada

gratuitos. Preço especial para tratamento. Atendimento para o titular e
familiares.

Convênios
Clubes de campo e faculdades:

Convênios extensivos aos familiares. Consulte a Coopetasp para mais
detalhes.

Diversos serviços
que vão facilitar

a sua vida

* Emissão de nota fiscal

* Fornecimento de boleto

* Comprovante de renda

* Carta de lucro cessante

* Isenção de IPI e ICMS

* Financiamento (pelo Banco do

Brasil, Caixa Econômica ou bancos privados)

* Guincho 24 horas em todo o Brasil

* Atendimento jurídico

* Recursos de multas

* Despachante

* Renovação de cadastro

* CNH e CFC

* Folhas corridas

Conheça os benefícios de ser um
ASSOCIADO DA COOPETASP:

Conheça os benefícios de ser um
ASSOCIADO DA COOPETASP:

A Coopetasp oferece três categorias de planos para associa-

ção: três, seis e 12 meses, com mensalidades a partir de R$ 33,

mais taxa bancária.

Compareça em nossa sede: Rua Napoleão de Barros, 20 - Vila

Mariana. Telefone 2081-1015.

E-mail: atendimento@coopetasp.com.br.

Você também pode se associar pelo site: www.coopetasp.com.br

(basta seguir as orientações do sistema). Aceitamos cartão de crédito,

boleto bancário, débito em conta corrente ou transferência bancária.

Conforme assegura a Constituição Federal, ninguém é obri-

gado a se associar ou se manter associado. Atendemos tam-

bém os não-sócios.

Assoc
ie-se

Atendemos associados, mesmo
com mensalidades atrasadas com a
Coopetasp ou com o sindicato, e tam-
bém os não sócios. Os inadimplentes

pagarão uma taxa de serviço e já sai-
rão com o documento em mãos para
o financiamento do veículo zero qui-
lômetro.

Carta de rendimento para
 carro 0 km ou lucro cessante

Emitimos nota fiscal eletrônica sob
a responsabilidade do taxista ou com
pagamento na conta da Coopetasp.
Prestamos serviços para mais de 30

Nota Fiscal Eletrônica
empresas atendidas por diversos pon-
tos de táxi da cidade. Cobramos uma
taxa de serviço mais 2% do ISS (Im-
posto Sobre Serviço).

Os taxistas que se associarem à entidade durante 12 me-

ses recebem um vale-abastecimento de R$ 40. Para os pla-

nos de seis meses, o vale é no valor de R$ 20. A promoção

é válida até o final dos estoques de vale-abastecimento.

Vale Combustível
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     Para descontrair...
Doutor, como eu faço para emagrecer?

Basta a senhora mover a cabeça da esquerda

para a direita e da direita para a esquerda.

Quantas vezes, doutor?

Todas as vezes que lhe oferecerem comida. Ingredientes:

1 embalagem de Sêmola Fidelinho Adria
4 colheres (sopa) de margarina light
3 dentes de alho picados
500g de peito de frango, cozido e desfi-
ado
3 tomates maduros, sem pele e sem se-
mentes, picados
50g de azeitonas verdes, picadas
300g de palmito, em rodelas
sal e cebolinha picada a gosto

Modo de Preparo:

Numa frigideira média, aqueça a margarina light e refogue o alho. Junte o fran-
go, os tomates, a azeitona e o palmito. Mexa delicadamente e deixe refogar
por três minutos. Acerte o sal, salpique cebolinha e reserve.
Numa panela grande ferva 5 litros de água com sal. Coloque a massa e mexa
de vez em quando, até que fique “al dente”. Escorra a massa, acomode num
refratário grande, acrescente o refogado de frango com palmito, envolva deli-
cadamente e sirva a seguir.
Rendimento: 6 porções

Oferecimento: Adria

Fidelinho ao Molho de

Frango com Palmito
Foto: Divulgação
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No último dia 05 de outubro foi
realizado o Feirão do Táxi no Clube
CMTC, na Ponte Pequena. Estive-
ram presentes as montadoras
Chevrolet, Fiat, Honda, Nissan,
Toyota e Volkswagen (representadas
por suas concessionárias), as empre-
sas de gás natural Comgás, Osasgás
e Nova Gás, além da Táxijá, empresa
de aplicativo para a solicitação de corri-
das. O sistema de segurança para táxis
através de câmeras também foi demons-
trado no local.

Na festa, os taxistas e suas famíli-
as se divertiram, se informaram e fi-
zeram bons negócios. Os números im-
pressionam: foram servidos dois bois
no rolete (aproximadamente 700 qui-

Feirão do Táxi 2013: sucesso total,
com mais de 300 carros vendidos

los de carne), farofa, pães, frutas e
quase 1.000 litros de refrigerante. As
crianças tiveram um local reservado para
brincar, com cama elástica e piscina de
bolinhas, e foram sorteados diversos brin-
des, entre eles cinco instalações comple-
tas do sistema de segurança para táxis por
câmeras e uma TV 50 polegadas.

Mais de 5.000 taxistas e familiares
prestigiaram o evento. Aproveitando a
oportunidade, Salomão Pereira,
idealizador do Feirão do Táxi, verea-
dor suplente e presidente da
Coopetasp, passou todas as informa-
ções para a categoria sobre a recente
decisão do Tribunal de Justiça de São
Paulo, que cassou todos os alvarás
emitidos após 1988 e exigiu da Prefei-

tura de São Paulo a realização de uma
licitação para a distribuição de novos
alvarás.

Após um dia inesquecível, o Feirão
do Táxi chegou ao fim com mais de
300 carros vendidos e inúmeras soli-
citações de compras, que serão fecha-
das nos próximos dias nas concessio-
nárias. Salomão Pereira agradece a
todos os taxistas e seus familiares, que
prestigiaram o Feirão do Táxi com sua
presença, e também aos expositores,
que mais uma vez confiaram no traba-
lho realizado pela Folha do Motorista,
e ofereceram aos taxistas vantagens e
descontos exclusivos.

 Salomão explicou aos mais de

5.000 taxistas

 a decisão do Tribunal de Justiça

de São Paulo

“Os taxistas podem ficar tranqüilos:
seu direito está assegurado, e seu alvará
não será cassado. A Prefeitura de São
Paulo entrou com recurso no Tribunal
de Justiça para reverter essa decisão.

A Coopetasp e a Federação dos
Taxistas Autônomos do Estado de São
Paulo encaminharam um parecer so-

bre a questão para o Procurador Geral
do Município, como auxílio na defe-
sa dos taxistas. Esse parecer foi ela-
borado pelo Doutor Rui Geraldo
Camargo Viana, Professor Titular de
Direito Civil da USP e
Desembargador aposentado.

Ele concluiu que o documento ex-
pedido pela prefeitura para a ativida-
de de taxista não é permissão e nem
concessão, e sim uma autorização, as-
segurada pela Lei Federal 12.468,
que legalizou a profissão de taxista no
país. A lei municipal 7.329, do muni-
cípio de São Paulo, também assegu-
ra a autorização. Assim, esperamos
que os juízes entendam e não preju-
diquem a classe taxista”, explicou
Salomão ao público presente.

O Feirão do Táxi gerou bons

negócios para vários segmentos

Além da venda de veículos, o
Feirão do Táxi também contou com
a presença de outras empresas liga-
das à categoria. O stand do aplicativo
Táxijá foi muito procurado por
taxistas que já utilizam esse tipo de
recurso tecnológico para a captação

Foto: Mário Sergio Almeida
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de corridas. Porém, o maior ganho
da empresa foi, sem dúvida, apresen-
tar seu produto para aqueles que ainda
não aderiram a esse tipo de serviço, ex-
plicando detalhadamente o funcionamen-
to da ferramenta e tirando dúvidas.

“É a primeira vez que a Táxijá par-
ticipou do Feirão do Táxi. Para nós
foi a oportunidade de mostrar as nos-
sas soluções tecnológicas para um nú-
mero grande de taxistas que ainda não
nos conhecem. Nós apresentamos o
produto ao nosso público e fechamos
muitos negócios. Até mesmo os
taxistas que não tinham um
smartphone já se cadastraram no nos-
so stand e saíram dizendo que iriam
comprar o aparelho para começar a
trabalhar com o aplicativo Táxijá”, de-
clarou Iolanda Santana, responsável
pelo stand.

Anunciante antiga da Folha do
Motorista, a empresa de instalação de
gás natural veicular Osasgás esteve
presente em mais um Feirão do Táxi.
Maurício Brazioli, diretor financeiro,
afirmou que a Folha do Motorista é o
veículo de comunicação que mais ga-
rante retorno em quantidade de cli-
entes. “Quando perguntamos para
nossos clientes onde conheceram a
nossa empresa, eles sempre falam
sobre a Folha do Motorista. Com
certeza é o jornal número um da classe
taxista”.

Maurício disse também que a
Osasgás fechou mais instalações do
que esperava no Feirão. “Esse foi o
melhor Feirão do Táxi dos últimos
anos. Trouxemos várias vantagens
para os taxistas, como desconto de
R$ 210, tampão traseiro e outros
itens. Desde já garanto a nossa pre-
sença nos próximos feirões”.

O Feirão do Táxi também contou
com o stand da empresa Nova Gás
(Chevrolet), única concessionária do
Brasil autorizada a instalar o kit gás.
Presente desde o primeiro feirão, o di-
ferencial da empresa é a garantia de
que o veículo adquirido na concessioná-
ria já sairá do local com o gás natural ins-
talado, sem perda de garantia e com total
segurança. “Presenteamos os taxistas que
fecharam negócio no feirão com 2% de
desconto. Para nós, participar do Feirão
foi um grande sucesso”.

Mais de 300 carros vendidos e

inúmeros pedidos

que serão finalizados nas conces-

sionárias

As principais montadoras estiveram
presentes no Feirão do Táxi. Além da
venda de veículos, o Feirão é um im-
portante canal de comunicação entre
a categoria e os representantes de seu
instrumento de trabalho: o táxi. Por
isso, todas as montadoras foram unâ-
nimes em dizer que é imprescindível que
o taxista conheça as marcas, seus di-
ferenciais, vantagens e opte pelo veí-
culo que mais atenderá às suas neces-
sidades. Quando há a possibilidade de
reunir todas as principais montadoras
em um único local, em um ambiente
agradável, fica muito mais fácil para o
taxista comparar e tomar uma decisão
acertada.

A Honda participou de todos os
Feirões do Táxi, desde 2009. A em-
presa afirmou que, além das vendas de
veículos, a exposição da marca para
seus consumidores, os taxistas, é fator
determinante para a participação no
feirão.

A Chevrolet também esteve presen-
te com 10 concessionárias, e Paulo
Amicci, do setor de vendas da con-

cessionária Dutra, afirmou que o feirão
não termina no mesmo dia. “Os resul-
tados podem ser colhidos por dias. No
Feirão do Táxi nós vendemos, mas
também prospectamos muitos clientes,
que depois nos procuram na conces-
sionária para efetivar a venda”.

A Nissan participou do Feirão do
Táxi apresentando seus carros que são
sonho de consumo para muitos
taxistas: o Livina X-Gear e o Ver-
sa. Seu stand foi muito visitado, e
a marca ganhou notoriedade entre
os taxistas presentes.

Devincer Miguel, representante da
montadora Volkswagen, que esteve
presente com duas concessionárias ao
Feirão do Táxi, lembrou a importância
da participação em eventos como esse.
“Precisamos expor para os clientes o
nosso produto. Oferecemos aos
taxistas uma condição diferenciada de
preço para os negócios fechados no
feirão, e como brinde eles também ga-
nharam um GPS”.

A montadora Fiat fez sua estréia no
Feirão do Táxi em grande estilo, com
representantes de todos os Grupos Fiat
de São Paulo. O gerente de vendas
Carlos, responsável pelo stand, disse

que a empresa tem focado muito na
relação com os taxistas de São Pau-
lo, e o modelo Grand Siena Tetrafuel,
único no mercado com gás natural de
fábrica, veio suprir uma necessidade
da classe que outras marcas não con-
seguiram. “Esperamos que o contato
que estabelecemos com os taxistas
aqui no Feirão nos traga bons resul-
tados em longo prazo”, afirmou.

“O Feirão do Táxi cria relacio-
namentos. Vendemos mais do que
esperávamos, e temos vários cli-
entes em potencial que irão nos
procurar para fechar negócio na
concessionária”, definiu Nicolla
Arone Neto, gerente de vendas
diretas da Toyota. A montadora foi
representada no Feirão pela con-
cessionária Tsusho, e seu stand foi
bastante visitado pelos taxistas.

Com a palavra, os taxistas:

“Eu vi a propaganda do Feirão e
achei interessante. A concessionária
me ofereceu um bom desconto e
compensou muito esperar para com-
prar meu carro aqui no Feirão. Fiz
um bom negócio”.  Anderson Bar-

bosa (comprou um Cobalt)

“O Feirão tem um preço melhor.
Consegui um desconto de mais de R$
2.000 no meu carro novo. Valeu à
pena 10 vezes vir comprar aqui no
Feirão do Táxi”. Francisco João de

Araújo (taxista há 26 anos)

“Eu já estava pensando em tro-
car de carro e quando vi o anún-
cio do Feirão na Folha do Moto-
rista decidi esperar para comprar
meu carro aqui. É a primeira vez
que venho, e gostei bastante da
estrutura do local. É uma festa fa-
miliar e ainda ganhei um bom des-
conto no meu carro novo”. Márcio

Luiz Guedes (taxista)

“Um amigo me ligou e disse:
vem pra cá comprar seu carro.
Como eu já queria trocar de car-
ro, saí de casa, cheguei agora e já
fechei negócio. Fiquei muito feliz
pelo atendimento perfeito que eu
recebi dos vendedores. Valeu mui-
to à pena”. Luis Carlos Cunha

(taxista há 6 anos)

Fotos: Mário Sergio Almeida
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A Federação dos Taxistas Autô-
nomos do Estado de São Paulo –
Fetacesp e o Sindicato dos Taxistas,
Caminhoneiros e Transportadores
Autônomos de Bauru e Região, Sin-
dicato dos Condutores Autônomos de
Veículos Rodoviários de Catanduva
e Região, Sindicato dos Taxistas Au-
tônomos de Guarulhos, Sindicato dos

Acordo Coletivo
de Trabalho

Taxistas Autônomos de Itaquaquecetuba,
Sindicato dos Taxistas Autônomos de
Jundiaí, Sindicato dos Taxistas Autô-
nomos, Caminhoneiros Autônomos e
Transportadores Autônomos de Pas-
sageiros de Presidente Prudente, Sin-
dicato dos Condutores Autônomos de
Veículos Rodoviários de Ribeirão Pre-
to, Sindicato dos Condutores Autôno-

mos de Veículos Rodoviários de São
José do Rio Preto, Sindicato dos Con-
dutores Autônomos de Veículos Ro-
doviários de Sorocaba, através de
seus representantes legais, infra-
assinados, na qualidade de repre-
sentantes da categoria de autôno-
mos, de um lado, e o Sindicato dos
Empregados em Entidades Sindicais

no Estado de São Paulo, doutro,
celebram o presente Acordo em
Dissídio Coletivo de Trabalho.

A partir desta data, os salários
serão corrigidos no percentual de
10%. Os pisos salariais das cate-
gorias profissionais empregados
em entidades sindicais serão os
seguintes:

a) Office-boy ............................................................................ R$ 760,00

b) Serviços Gerais ............................................................. R$ 780,00

c) Auxiliar de Escritório ................................................. R$ 800,00

d) Escriturário ....................................................................... R$ 890,00

e) Assistente Administrativo ................................... R$ 1.371,00

f) Encarregado de Departamento ......................... R$ 1.371,00
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R$ 2.000,00

Contato para Folha do Motorista

Fixo + Comissão + ajuda de custo

Média de ganho
mensal acima de

* Se você é uma pessoa que tem perfil de vendas,
a Folha do Motorista, jornal com 30 anos de tradi-
ção, tem uma vaga de representante junto às em-
presas para venda de publicidade.

* Não é necessária experiência; basta ter boa von-
tade. Ensinamos o trabalho.

* Precisamos de pessoas com bom relacionamen-
to, preferencialmente com veículo próprio.

* Envie seu currículo para
salomaosilva@terra.com.br ou, se preferir, agende
um horário pelo telefone: 11 5575-2653 (com Ana
Claudia).

Os taxistas têm até o dia 31 de dezembro de 2015 para

aproveitar a isenção do ICMS para adquirir um veículo 0

km. O desconto total, somando 12% do ICMS e 18% do

IPI, chega a 30%.

Esse percentual pode variar de acordo com o modelo

escolhido, e os motoristas que estão ingressando na praça

só terão direito à isenção do IPI se o alvará estiver em seu

nome, e ao ICMS depois de 12 meses.

AMIGO TAXISTA:
ADQUIRA SEU VEÍCULO ZERO

QUILÔMETRO COM OS
ANUNCIANTES DA FOLHA

DO MOTORISTA.

NÓS
GARANTIMOS
A SERIEDADE
DOS NOSSOS ANUNCIANTES.
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Sou taxista aqui em Maceió, Alagoas. Como faço para distribuir a Folha do Motorista

em minha cidade? Os assuntos publicados são sempre de interesse de nossa categoria,

e dificilmente os encontramos em outros meios de comunicação. Gostaria de dis-

tribuí-lo junto aos nossos companheiros, que são carentes de notícias.

Josué Nivaldo de Amorim

Prezado Josué,

Você pode fazer uma assinatura da Folha do Motorista (cobramos apenas as despe-

sas de postagem). Como a assinatura é individual, outra opção para seus companhei-

ros é acessar o conteúdo do jornal pelo site www.folhadomotorista.com.br. Todas as

matérias da edição impressa são veiculadas também no site. Abraços, para você e para

todos os taxistas de Alagoas.

Salomão Pereira da Silva, editor da Folha do Motorista.

Boa Tarde, Salomão.

Em relação ao problema que estamos vivendo em São Paulo, gostaria de ter o seu

otimismo, e que você possa nos tranqüilizar. Muitas conversas sem fonte circulam no

meio de nossa categoria, mas pelo que tenho ouvido de colegas de profissão, todos estão

temerosos como eu. Não vi ou ouvi sobre nenhuma ação para reverter à situação, nem por

parte da prefeitura, nem pelo sindicato. Só você para ajudar esta categoria. Os companhei-

ros precisam reconhecer seu trabalho e lhe dar o voto de confiança nas urnas. Porque, de

outros, nada podemos esperar. Abraços.

Nelson

Prezado Nelson,

Pode ficar tranqüilo, você e todos os seus companheiros. O direito dos titulares de

alvará é assegurado. Ninguém vai perder; não há decisão da justiça que tire o direito

de uma pessoa e dê para outra. Por ser uma decisão contra a prefeitura, fizemos um

parecer no processo, para ajudar na decisão do procurador geral do município. Sába-

do dia 05/10, no Feirão do Táxi, falarei sobre o assunto. Não acredite em conversas que

circulam no meio da categoria, pois algumas pessoas estão tentando se beneficiar com

a situação. Abraços.

Salomão Pereira da Silva, editor da Folha do Motorista.

Quero manifestar a minha preocupação, e a preocupação de toda classe de taxistas da

cidade de São Paulo, com relação aos estudos que visam à retirada dos táxis dos corredo-

res de ônibus. Pertenço a um ponto com cento e sete permissionários, e todos estão

apreensivos com essa possibilidade.

O correto seria liberar também as faixas exclusivas. Ai sim, um número maior de pesso-

as deixaria seus carros em casa para utilizar o transporte por táxi, melhorando o trânsito de

nossa cidade, e se respeitaria o direito de cada cidadão, deixando que ele decida de que

maneira deseja se locomover. Esperamos que o bom senso prevaleça na tomada de tal

decisão, para que todos saiam ganhando.

José Carlos da Silva Filho - Permissionário do Ponto nº 846

Li na última edição da Folha do Motorista (Ed. 699) na página “Histórias da Praça”, a

história de um taxista que foi vítima de um golpe. Eu também fui vítima exatamente do

mesmo golpe, só mudaram as mercadorias.

Pedro Marques

Gostaria de parabenizar o Salomão Pereira pela grandiosa festa realizada no Feirão do

Táxi, no dia 05 de outubro. Eu e meu esposo somos taxistas, e gostamos muito do churras-

co, dos sorteios, mas principalmente, das explicações que o Salomão passou com relação

à decisão da justiça. Graças a ele, agora estamos mais tranqüilos.

Iracema e Claudino - Permissionários do Ponto 955

Manifesto de preocupação
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Câmeras nos táxis foi destaque no Feirão do Táxi, realizado dia 05

Foi apresentado aos taxistas que

participaram do Feirão do Táxi, reali-

zado dia 5 de outubro, o sistema de

instalação de câmera que transmite

para uma central, em tempo real, to-

dos os passageiros que entram no táxi.

Segundo os próprios taxistas, vários

profissionais são assaltados todos os

dias, e parte deles não registram Bo-

letim de Ocorrência devido à demo-

ra nos Distritos Policiais. Apenas

nos quatro primeiros meses do ano

2013, 16 taxistas foram assassina-

Sistema inibe bandidos que têm interesse em assaltar o taxista

dos por bandidos, e até o momento nin-

guém foi preso.

Segundo Salomão Pereira, presi-

dente da Coopetasp, editor da Folha

do Motorista, vereador suplente e

idealizador do projeto, o sistema de

câmera vai inibir os bandidos que terão

suas imagens registradas assim que en-

trarem no carro. No Feirão cerca de

50 taxistas, após observarem a perfei-

ção das imagens, preencheram a ficha

de instalação.

Também no Feirão foram sorteadas

cinco instalações comple-

tas do sistema de câmeras

para os taxistas presentes.

O taxista Sérgio Braidotti,

na praça há 33 anos, foi um

dos ganhadores, e declarou

que já havia decidido ins-

talar a câmera no seu táxi.

“Foi uma sorte muito gran-

de ter sido sorteado. Eu

vou comprar meu carro

novo e quero que ele tenha

o sistema de segurança. Já

fui assaltado muitas vezes,

e como meu filho agora irá começar a

trabalhar, vou me sentir mais seguro.

Não quero que aconteça com ele o que

já aconteceu comigo. A câmera irá fa-

zer com que os malandros pensem suas

vezes antes de assaltar um taxista”.

Através da Coopetasp, o taxista re-

cebe o aparelho smartphone em siste-

ma de comodato, por meio de um con-

trato entre a Coopetasp e a operadora

Claro. “Já temos vários táxis circulan-

do na cidade de São Paulo com câmera

de segurança. A apresentação de um

táxi no Feirão com câmara instalada

teve como objetivo mostrar ao taxista

o funcionamento do sistema. Os taxistas

puderam entrar no carro e em seguida

ver sua imagem em um terminal que foi

montado para esta finalidade”, lembrou

Salomão.

“Pude notar que várias esposas de

taxistas pediram aos seus maridos para

instalar a câmera no táxi. Elas entende-

ram que o sistema vai contribuir com a

segurança, porque os passageiros mal

intencionados deixarão de entrar no táxi

quando notarem o adesivo informando

que o carro está sendo monitorado por

imagens. Além disso, não adianta rou-

bar o aparelho ou até mesmo o carro,

porque qualquer anormalidade no táxi

será registrada”, esclareceu Salomão.

O taxista Antonio Carlos Paiva

Maniçoba, conhecido como Paiva, ví-

tima de diversos assaltos, já roda pelas

ruas com a câmera instalada em seu

táxi. Ele disse que até o comportamen-

to do passageiro é alterado quando

percebe que o veículo está sendo

monitorado com registro de imagem en-

viada para uma central. Segundo ele,

no último assalto sofrido recentemen-

te, um casal saiu de um hipermercado

com várias sacolas com compras. A

moça, loira e bonita, após um perío-

do dentro do táxi anunciou o assalto e

apontou um revólver. “Eu jamais iria

desconfiar de pessoas como eles, que

certamente continuam assaltando ou-

tros taxistas”.

Paiva diz também que a polícia não

realiza mais revistas em táxis. “Até um

tempo atrás a polícia parava os táxis

e revistava, principalmente à noite e

em pontes e viadutos. Hoje não se vê

mais este tipo de abordagem. Nós te-

mos que procurar meios para inibir a

ação dos bandidos. A ousadia do ban-

dido é tanta que ele assalta a luz do

dia, em qualquer lugar. Como câmera

no táxi ele vai pensar duas vezes”,

concluiu.

Entenda como funciona

a câmera de segurança

Um smartphone é colocado em um

suporte, próximo ao pára-brisa do

veículo. O taxista acionará um botão

discretamente ao ligar o taxímetro e

imediatamente as imagens começarão

a ser gravadas. Elas ficarão armaze-

nadas em uma central de

monitoramento, fora do país.

O aparelho smartphone será for-

necido em comodato, e o taxista irá

assinar um contrato de responsabili-

dade com a operadora de celular, a

Coopetasp e a empresa que criou o

software. O custo para a instalação

do equipamento é R$ 250, mais R$

110 por mês.

Foto: Mário Sergio Almeida

Os taxistas interessados devem entrar

em contato com a Coopetasp:

Telefone 2081-1015 / E-mail salomaosilva@terra.com.br
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CLASSIFICADOS
Até 3 linhas R$ 20,00

PNEUS MEIA VIDA NACIONAIS
Pirelli Firestone Goodyear
Bridgstone Michelin Carros Pick ups
e utilitários Aro 13 ao 17 Todas as
medidas Bom preço F:7724-1871 /
7724-5681
Compramos Móveis Usados. E
Vendemos em 12 Parcelas. Com Fre-
te, Loja Física e Virtual. (11) 3739-0070
 LojadeMoveisUsados.com
Centro Automotivo Ibirajá Carga
de Gás só R$ 50. Ar Condicionado
e Mecânica Geral (11) 5585-2597
R. Ibirajá 188 Metro Conceição. 
Vende-se titulo Ligue táxi Tratar F:
9.6200-4536 / 9.8578-1781 c/
Raimundo.
Ofereço-me p/ trabalhar preposto
/ 2º motorista pago R$ 750,00 se-
manal, F: 9.8215-2275 / 9.6701-
7889 c/ Batista.
Atualizamos seu GPS Garmim,
Tomtom, Discovery, Foston, etc
informe seu modelo Aviso de rada-
res, lombadas e farol c/ radar F:
9.8439-0306 c/ Rubens.
Vendo ou Troco Tit. Ligue táxi R$
13.500,00 á vista F: 9.9496-6164
aceito caro ex-taxi ou 30x
1.000,00.
Vendo ou Troco prefixo da Use
táxi F: 9.5164-3169 c/ Marcio.
Ofereço-me p/ 2º motorista doc.
Ok, exp Vermelho e Branco táxi
especial, procuro p/ táxi comum
F: 9.6782-1648 (oi) / 9.6787-2004
(tim) c/ Roberto.
Ofereço-me p/ trabalhar preposto
/ 2º motorista, moro Pinheiros F:
9.5278-4714 (tim)  / 9.6687-1118
(oi) c/ Eduardo.
Transfiro alvará São Caetano do
Sul com ou sem carro F: 9.9720-
5530 / 9.5469-5419 c/ Edson.
Vende-se prefixo Use táxi menor
preço e parcelado ótimo investimen-
to F: 7834-0265 c/ Irineu.

Ofereço-me como preposto / 2º
motorista qualquer região de Sp F:
9.5726-2186 / 5679-7885 c/ Jair.
Vende-se um prefixo da Chame
táxi R$ 9.500,00 ou troco por carro
ou moto F: 9.9663-6416 (vivo) /
9.8248-8144 (tim).
Alugo ou Vendo da Chame táxi
F: 9.8554-5050 c/ Oliveira.
Locação – administração e
consultoria, consulte – Waldemar
Mendes – Rua Siqueira Bueno,
2181 – sala03 – Mooca Fone :
3637-5768 / 9.8585-5988.
Compramos carros usados, em bom
estado, mesmo com divida, consulte
– Waldemar Mendes – Rua Siqueira
Bueno, 2181 – sala03 – Mooca Fone:
3637-5768 / 9.8585-5988.

ATENDIMENTO 24 HS

S. Paulo e Grande S. Paulo.

Rua José Menino, 32

Parque Rincão - Cotia

Funerária

Meta 2000

F: 99574-1276 / 4616-8810

2825-6015 / 3783-5489

firmino.emidio@terra.com.br

Vende-se Vectra GT 2010/2011,
prata, único dono,

baixa kilometragem, excelente
estado de conservação.

Telefones:

(11) 96727-3725/

99355-2820

Michel.

Rádio-Táxi é Notícia

O Ligue-Táxi foi um dos primei-

ros serviços de atendimento ao

passageiro pelo sistema de rádio

da cidade de São Paulo, na cate-

goria táxi comum rádio. Com sua

prestação de serviço séria e

confiável, seu crescimento come-

çou a deslanchar.

Nestes 30 anos de serviços

prestados, vários presidentes pas-

saram pela direção desta organi-

zação de taxistas, e cada um deles

contribuiu para o seu crescimen-

to. Suas unidades tem sido o fator

principal para todo esse sucesso.

Hoje o Ligue-Táxi é uma entida-

de com sede própria, e seus associ-

ados sempre prestaram um bom ser-

viço aos passageiros da cidade de

São Paulo e aos turistas, que nos vi-

sitam a passeio ou a negócios

Para comemorar o aniversário

de 30 anos, no dia 5 de outubro o

Ligue-Táxi realizou uma grande

festa no Clube Juventus, no bairro

da Mooca. No local os associa-

Ligue-Táxi: 30 anos de sucesso comemorado com festa

dos, juntamente com suas esposas,

puderam ter uma noite de dança, ao

som da Banda Santana, que animou

a festa até as 4h da manhã. Na fes-

ta foi exibido um vídeo dos presi-

dentes que passaram pelo Ligue-

Táxi e toda a sua trajetória, até che-

gar à sede atual, no bairro da Lapa.

Segundo o presidente, Rodinei

Lessa, que está à frente da direção

da associação há alguns anos, a fes-

ta não foi do Ligue-Táxi, mas sim

das unidades, que contribuíram para

o sucesso desta organização, que

hoje é conhecida nacionalmente e

também em outros países. “Posso

dizer que o Ligue-Táxi é uma casa

de família, onde todos trabalham

com um só objetivo: o crescimen-

to. Nossa meta sempre foi conquis-

tar a preferência dos passageiros; são

eles que nos dão força e sustento”.

“Quero agradecer todas as unida-

des, suas famílias e as autoridades que

vieram nos prestigiar nesta data his-

tórica. Não há sucesso sem o traba-

lho das unidades. Iniciamos há 30 anos

com força e perseverança dos presiden-

tes, que acreditaram e decidiram apre-

sentar uma nova modalidade de atendi-

mento ao usuário do serviço de táxi da

cidade de São Paulo”, citou Rodinei.

Por telefone, Rodinei disse:

“Quero agradecer  a  você,

Salomão, por seu comparecimen-

to. Para nós foi uma grande satis-

fação contar com sua presença

neste momento do Ligue-Táxi. Por

meio da Folha do Motorista que-

ro agradecer também ao diretor

do DTP, Dr. Daniel Telles, que nos

honrou com sua presença”.

Vende equipamento completo de
transmissão de dados rack

completo com modem, sweet 24
portas CFIV, servidor dell,

nobreak s. fonte estabilizadora,
35 rádios VHF, 70 aparelhos

androids Sansung e motorola, 17
computadores completo com tela

LCD, e licença da anatel para
serviço especializado da radio
táxi banda alta para serviço na
capital e região F: 7870-7045 ID

84*37751 / 4649-2958 c/
Marcelo.

Colocação de 2º motorista e venda
do veículo, entrada + parcelas, con-
sulte – Waldemar Mendes – Rua
Siqueira Bueno, 2181 – sala03 –
Mooca Fone: 3637-5768 / 9.8585-
5988.
Ofereço-me como  comproprietario:
com ou sem ponto tenho carro ok
F: 9.8721-4398 / res 5825-0623
c/ Cláudio.
Ofereço-me p/ trabalhar preposto /
2º motorista pago diária de R$ 150,00
de 2º / 6º feira F: 9.8215-2275 (tim) /
9.9701-7889 (oi) c/ Cláudio.
Alugo alvará e Vendo Spacefox 2011
Tratar 11 – 7820-4320.
Alugo alvará e Vendo Meriva 2011
Tratar 11- 7726-4620.
Taxista, quer faturar mais, vendo uma
vaga em Hotel de grande circulação
na região da Paulista R$ 13 mil F:
2949-0924  c/ Antonio.




